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Introdução e Objectivos

A gastroenterite aguda (GEA) é um dos principais motivos de vinda ao Serviço de Urgência Pediátrico (SUP). Em idade

pediátrica, o rotavírus é o principal agente responsável, motivando 28% dos internamentos por GEA em Portugal. O

objetivo deste trabalho é caracterizar os episódios de GEA num hospital distrital.

Metodologia

Estudo retrospetivo e descritivo dos episódios no SUP, cujo diagnóstico de saída incluiu “Gastroenterite aguda de origem

infeciosa” e “Diarreia de origem infeciosa”, compreendidos entre 1 de janeiro e 31 de dezembro de 2018. Foram

analisados 1131 episódios e selecionados os casos nos quais foram pedidas coproculturas e/ou pesquisa de vírus nas

fezes (n=107).

Resultados

No período de estudo, registaram-se 25891 episódios de vinda ao SUP, 4,4% dos quais diagnosticados com GEA.

Ocorreram 714 internamentos no Serviço de Pediatria, onde a GEA correspondeu a 3,6% dos casos. Dos episódios

selecionados, 68,2% ocorreram em crianças até aos 3 anos. Clinicamente, 53,3% apresentaram febre, 30,8% diarreia com

sangue e/ou muco, 48,6% apresentaram vómitos e 36,4% dor abdominal. O rotavírus foi responsável por 22,4% e o

adenovírus por 5,6% dos casos. A GEA bacteriana correspondeu a 13,1% dos casos. As bactérias mais identificadas foram

o campylobacter (57,1%) e a salmonella spp (21,4%). Houve necessidade de internamento em 24,3% dos casos

selecionados, dos quais 26,9% corresponderam a GEA por rotavírus. A duração média dos internamentos foi de 4 dias e a

maioria (94,4%) necessitou apenas de tratamento de suporte. A taxa de vacinação contra o rotavírus foi de 25,2%. De

salientar a ocorrência de dois casos de gastroenterite aguda por rotavírus que tinham realizado a vacina humana

atenuada contra os tipos G1 e P[8] do mesmo.
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